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 O envelhecimento da cachaça, etapa facultativa na cadeia produtiva da bebida, 

consiste no armazenamento da bebida recém-destilada em barris de madeiras por, pelo 

menos, um ano. Durante o processo, são extraídos compostos responsáveis pela 

harmonização do sabor e garantia de cor. Dentre os compostos oriundos do 

envelhecimento, tem-se os compostos fenólicos, provenientes da degradação de 

macromoléculas da madeira em moléculas menores. Para o envelhecimento da cachaça, 

rotineiramente, utiliza-se barris fabricados de carvalho americano ou europeu, ao passo 

que a utilização de barris fabricados de madeiras nativas tem sido cada vez mais 

frequente, maximizando a originalidade da bebida. O presente trabalho objetivou 

analisar o teor de fenólicos totais em cinco bebidas envelhecidas em barris de madeiras 

nacionais. A mensuração do teor de fenólicos totais foi realizada a partir do método de 

Folin Ciocalteu, com resultados expressos em miligramas equivalentes de ácido gálico 

por litro (mgEq a.g. L-1). Como resultados, foram obtidos os valores de fenólicos totais 

equivalentes a 22,67 ± 0,24 mgEq a.g. L-1, 113,97 ± 1,56 mgEq a.g. L-1, 3,02 ± 0,18 

mgEq a.g. L-1, 221,06 ± 3,02 mgEq a.g. L-1 e 364,09 ± 3,17 mgEq a.g. L-1 para a bebida 

envelhecida em barril fabricado de grápia, amburana, jequitibá rosa, cumaru e jatobá, 

respectivamente. Todas as amostras apresentaram teores de fenólicos totais superiores à 

bebida não-envelhecida (5,58 ± 0,13 mgEq a.g. L-1). Com a realização desse estudo, 

infere-se que barris fabricados de madeiras nacionais podem ser uma alternativa 

promissora e eficaz para o envelhecimento da cachaça, contribuindo positivamente para 

as qualidades do produto a ser comercializado e consumido.  
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